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Estado sanitario
Pe lo  sr .  d r .  i n s p e c t o r  sa n i t a r i o  f o r am  

v er i f icados ,  d u r a n t e  a  u l t i m a  s e m a n a ,  12 
casos  d e  f e b r e  a m a r e l l a ,  e 2  su sp ei to s .

No hosp i t a l  d e  i s o l a me nt o  e x i s t e m  9 
e n f e r m o s ,  a  ma i or ia  e m  es t ad o g r a v e  e 1 
e m  f r a n c a  c o n v a l e s c e n ç a .  Os o u t r os  3 são 
t r a t a do s  e m  domic i l ios ,  e  d e s t e s  2  es t ão 
e s t a d o  g r a v e  e 1 e m  c o n v a l e s c e n ç a .

Os ca so s  s u s p e i t os  são : ura  n a  r u a  da  
Mis e r i c or d i a  e  o u t r o  n a  do P a t r oc i n i o .

Do sr .  dr .  Alcino B r a g i ,  i n s p e c t o r  s a ­
n i ta r i o ,  r e c e b e m o s  a c a r t a  inf ra  :

« Cidadão r e d a c t o r  da  Cidade de ¥ tú .—  
P eço- vos  a  p ub l i ca çã o  do s e g u i n t e  na  v o s ­
s a  c o n c e i t u a d a  folha,  p a r a  c o n h e c i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s :

« E xercíc io  medico. — Só é permittido a?̂uem se mostrar habilitado por titulo con- erido ou reconhecido por qualquer faculda­de de medicinado Brazil, provada a identi­dade de pessoa, e depois de registrado o t i ­tulo na Directoria do Serviço Sanitario. tjLei, art. 49 §§ Io e 2o; reg., arts. 43 e 44.)Incorre na multa de 100$, enodohro nas .reincidencias, quem exercer a profissão me­dica sem o titulo legal competentemente •registrado. (Lei, art. 81 §1°; reg. art. 53 
f i K )E' prohibido o exercicio sim ultaneo da medicina e da pharmacia ainda que o me­dico possua o titulo de pharmaceutico. (Lei a rt. 54 ; reg. art. 50.)»

A g ra d e c e n d o - v o s  de  a n t e m ã o ,  s u b s c r e ­
v o - m e —-De v.  s . ,  e t c . — Alcino B ra«a , i n ­
s p e c t o r  s an i ta r i o . »

De u m  ¡ I lus t re  c l inico r e c e b e m o s  o s e ’ 
g u i n t e  :

« Conselho h ygien ico . —  Era é po c as  e m

3u e  a s  c o n d i ç õe s  de  s a l u b r i d a d e  p u bl i c a  
e i x a m  a d es e j a r ,  o pov o d e v e  faze r  uso  
s ó m e n t e  d e  a g u a  f i l t rada,  ou  f erv ida  o q u e  

é  m e l h o r ; p ód e se  f e r v e r  e m  u m a  v as i lha  
b e m  l impa,  n a  v es p e r a ,  a q u a n t i d a d e  da 
a g u a  s u f i c i e n t e  p a r a  b e b e r  se  no  dia s e ­
g u i n t e .  d e po i s  d e  r e s f r i a da  e  do r e p o u s o  
n e c e s s á r i o  ;

D e v e - s e  e v i t a r  f ruc t as ,  comi  ias i n d i g e s ­
t a s ,  os r e s f r i a m e n t o s  e  b e b id a s  al cool icas .

Eis  as r e c o m m e n d a ç õ e s  m ai s  f r e q u e n ­
t e m e n t e  a c on s e l h a d a s  pelos  c l in icos .»

JSsteve e r a  palacio o s r .  c o r o n e l  dr.  J o ­
s é  de  P a u l a  L ei t e  d e  B a r r o s ,  p r e s i d e n t e  
d a  ca raar a  d es t a  c i da de ,  q u e  ali  foi confe  
r e n c i a r c o m  o  sr .  dr .  Ca mp os  Sa l l e s  s o br e  
0  e s t a do  s an i t a r i o  des t a .

Esmolas
Q u a n d o  a p p e l l á m o s  ás a l m a s  g e n e r o s a s  

p ed i n d o - l h e s  u ra  o bulo  p a r a  m i n o r a r  os 
s o f l r i me n to s  dos  p o b r e s ,  t i n h a m o s  c e r t e ­
za de q u e  as  n ossas  p a l a vr as  s e r i a m  o u ­
v i d a s .

Era Ca piva r y o s r .  d r .  S o u z a  F e r r a z  
a b r i u  u m a  s u b s cr i p ç ão ,  q u e  d eu  o s e g u i n ­
te r e s u l t a d o  :

Dr .  J .  B.  d e  S o uz a  F e r r a z  1 0$ ,  d.  M. I.  
d e  Mel lo e S ou za  10$ ,  d.  R .  de  C. e  S o u ­
za  C ar va l ho  10$,  c o r o n e l  F. A. d e  So uz a  
10$,  d.  L.  d e  A. S o uz a  10$,  d .  R.  B.  de  
M i r a n d a  10$ ,  J .  H .  d e  A ra uj o  J u n i o r  10$,  
d r .  Cos ta  V al e n t e  10$,  O. P i za  & Comp.  
10$,  c o r o ne l  D.  A. d e  C a rv a l h o  10$ ,  P.  
Galvão  10$,  A. G. d e  F r a n ç a  10$,  F.  L.  
de  J e s u s  5$ ,  t e n e n t e  J .  B.  de  S.  F e r r a z  
J u n i o r  5 $ ,  J .  de  A. Ba r ro s  5$,  A nt on l o  
P o r t e s  5$,  A m a n d o  A. L i ma  5$ ,  V. P.  M. 
5 $ ,  d.  Mar ia  J .  de  C. Ga lv ão  5 $ ,  d.  Caro­
l ina de  A. Dias  5$,  A r t h u r  C. d e  To led o 
5$,  F r a n c i s c o  A. Ma r t i ns  5$ ,  Lu iz  G r e l l e t  
5$,  d .  Mar ia A. de  S.  A gui a r  5$,  d. Mar ia  
d e  T.  Piza  5$,  d.  Ri t a  d e  T.  P i z a  5$ ,  d. 
R o s a  d e  L i ma  5$,  d r .  P h i l a d e l p h o  Cas t ro  
2$,  c o r o n e l  J o s é  N. Padrcr  10$,  F r a n c i s c o  
A. d e  S.  J u n i o r  2$ ,  Be n to  J .  d e  S o u z a  2$,  
J .  Ara or im 2$,  F.  L e m e  1$,  F.  V. da  Si l ­
va  2$ ,  F r a n c i s c o  d e  C. P a c h e c o  2$ ,  T h o  
m az  A.  R o d r i g u e s  1$,  Be n ed i c t o  V. P i n t o  
1$, M. M. A. 2$,  A n t on io  d e  A.  C o r r ê a  1$, 
J oão  B. d e  Ca mp o s  1$,  J o s é  G oul a r t  4$,  
T .  R. M. 2$,  A. P .  M. 2$,  A l g u em  2$,  
A n o n y m o  2$,  F.  B.  F i l ho  3$ ,  J a r b a s  P e s ­
t a n a  5$,  J o a q u i m  A. B. Si lva  2$,  I gn a c i o  
d e  C. P a c h e c o  2$,  R a y m u n d o  C a s t a n h o  
1$,  G a ud e n c i o  de  C a m a r g o  1$,  T h o m a z  D.  
d e  A s s u m p ç ã o  1$, U m  a n o n y m o  2 $ ,  F.  
Pianel l i  2$,  d.  A mel ia  Capossol i  1$, H e i ­
tor  d e  S o uz a  2 $,  Clovis d e  Mel lo 1$,  J o s é  
D. F.  de  A r r u d a  1$,  J e r o n y m o  d e  M o u ra  
1$,  P h i l a d e l p h o  B.  do  A ma r a l  2$,  B r au l i o  
C a m a r a  2$ ,  J o a q u i m  B.  do s  S a n t os  1$, 
E m y g d i o  Caposso l i  1$,  D o m in g os  N o g u e i ­
r a  2$,  I s r a e l  P.  d e  C a m p o s  2$ ,  d.  G e r t r u ­
d es  E.  A. A ma r a l  2$,  d.  T h e r e z a  A. B a r ­
r os  2$, F.  P.  A l me id a  2$ ,  A r t h u r  A. C de 
T oledo  11$ .  Total  288$000.

Com e ss e  d i n h e i r o  f o r am c o m p r a d o s : 
2  sac ca s  de  a r r o z  p or  5 2$ ,  2  d i tas  de  fa

r i n h a  p or  2 0$ ,  2  d i t a s  d e  a s s u c a r  p o r  75$,  
2  b a r r i s  de  b a n h a  p or  64$,  fe i jão  e baca- 
I háu p o r  50$,  p ag os  2$  de  c a r r e t o ,  r e s ­
t a nd o 25$.  T a n t o s  dos  g e n e r o s  c o m o  dos  
2 5$  f izemos e n t r e g a  ao sr .  A r t h u r  P .  J o r ­
dão,  m e m b r o  d a  c o m m i s s ã o  de c a r i d a d e .

—  A c o m m i s s ã o  de  c a r i d a de  r e c e b e u  
m a i s  as  s e g u i n t e s  e s m o l a s :

Da f i rma P r a d o ,  C h a v e s  <6 C om p. ,  da 
capi ta l ,  o i m p o r t a n t e  d o n a t i v o  d e  20 sac 
cas  d e  a r r oz ,  10 d i t as  d e  f a r i n h a  d e  m a n ­
d ioca ,  10 b a r r i s  d e  b a n n a ,  5  m al as  d e  c a r ­
n e  s e c c a ;  do sr.  d r .  O c l a vi a no  P e r e i r a  
M e n d e s  4 a r r o b a s  d e  a s s u c a r  r e d o n d o  e 4 
d i tas  d e  a s s u c a r  m a s c a v o ; d e  d.  E lv i r a  
d a  R o c h a  1 s a c ca  d e  a s s u c a r  a l vo ;  do  s r .  
m a j o r  J e a q u i m  V ic tor ino  d e  T o le do  1 cai 
xa d e  v i n h o  do  P or t d ,  20  s a q u i n h o s  de 
sal  e 2 sac ca s  d e  a s s u c a r  b r a n c o  ; do  sr .  
Ma r ce l l i no  C o r r ê a  d e  Mo ra e s  4 a r r o b a s  de  
c a r n e  d e  v ac ca .

— S a b e m o s  q u e  o s r .  d r .  E s t an i s l á u  do 
A m ar a l  C a m p o s ,  d a  capi ta l ,  fez u m  d o n a
t ivo e m  d i n h e i r o  e  o s r .  J o s é  Dias F e r r a z  
S o b r i n h o ,  de  Ca piva r y,  o de  12 a r r o b a s  
d e  a ss u c a r .

A todos  q u e  t ê m  v i n d o  e m  auxi l io  dos  
p o b r e s ,  n e s t a  c i da d e  e e m  occ as i ão  tão 
alTlictivá, a  cor runissão e  a  r e d a c ç ã o  d e s t a  
f olha  a g r a d e c e r a  p e n h o r a d i s s í m a s .

E m  u m a  d as  u l t i m as  no i te s  os g a t u n o s  
p e n e t r a r a m  e m  c as a  do s r .  A nt on io  de  
Fr e i t a s  P i n h o ,  d e  o n d e  s u b t r a h i / a m  s ó ­
m e n t e  u m a  ca ixa  c om  c a m i sa s  e u m  co 
b e i t o r  n o v o ,  p o r  t e r e m  sido p r e s e n l i d o s .

E ’ u m a  n e c e s s i d a d e  o a u g m e n t o  do  d e s ­
t a c a m e n t o ,  ao  m e n o s  n e s t a  q u a d r a ,  pois 
q u e  a c i da de ,  a b a n d o n a d a  pe l a  ma i or ia  
d os  s e u s  h a b i t a n t e s ,  e s t á  q uas i  q u e  á  dís-  
posição  do s  am igos do alheio.

S A N T A  C A S A
D u r a n t e  o raez  d e  f e v e r e i r o  o m o v i m e n ­

to d a  S a n t a  Casa foi o s e g u i n t e  :
E x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o  43 e n f e r m o s  

p o b r e s ,  e n t r a r a m  12, s a h i r a m  13,  fal lece-  
r a m  4,  f icam e m  tratamento* 38.

P e n s i o n i s t a s  : e x i s t i a m  e m  t r a t a m e n t o  
2,  e n t r o u  1, s a h i r a m  2 ,  ficou e m  t r a t a ­
m e n t o  1.

M A JO R  JO A Q U IM  V IC T O R IN O
O n o m e  q u e  e p i g r a p h a  e s t a  p e r t e n c e  á 

u m  c i da dão  p r e s t a n t i s s i m o ,  cu ja  d e d i c a  
ção á  c a u s a  p ub l ic a  é n o t or i a .

Q u a n d o  e m  1392 e s t a  c i da de  foi i n v a d i ­
d a  p o r  t e r r i ve l  f lagel lo,  o m a j o r  J o a q u i m  
Vic tor ino  de  T o l ed o ,  e n t ã o  v ice  p r e s i d e n ­
te da  c a m a r a ,  n ã o  se  r e t i r o u  u m  só dia ,  
a qu i  p e r m a n e c e n d o  a t é  a  e x t i n c ç ã o  da  
e p i d e m i a ,  d i s t r i b u i n d o  e s m o l a s  e  v i s i t an  
do  m u i t o s  e n f e r m o s ,  c u j a s  n e c e s s i d a d e s  
p r o c u r a v a  r e m e d i a r .

Ho je ,  p as s a d o s  se t e  a n n o s ,  v emo l  o,  
c o m o  n a q u e l l a  e p o c h a  de  t r i s t e s  r e m i n i s ­
c e n c i a s ,  de  n o vo  e n v i d a n d o  es f or ços  p ar a  
a t t e n u a r  os s o f l r i me n t o s  dos  m í s e r o s  d e s -  
h e r d a d o s  da  f o r t un a ,  d i s t r i b u i n d o  e s m o ’ 
Ias do se u  bol so  e p o n d o -s e  á  d i spos iç ão  
do  s r .  a g e n t e  e x e c u t i v o  p a r a  tu do  q u a n t o  
p o s sa  s e r  út i l ,  j u s t a m e n t e  n e s t a  q u a d r a  
e m  a q u e  c i da de  luc t a  n o v a m e n t e  c o n t r a  
a p e s t e ,  q u e  j á  t e m  fei to s e n t i r á s  su as  f u ­
n e s t a s  c o n s e q ü ê n c i a s .

H a b i t u a d o  á  pra t i ca  d a  m a i s  s a n t a  das  
v i r t u d e s  —  a c a r i d a d e  —  o d i s t i n c t o  m o ç o  
t e m c o n q u i s t a d o  a  e s t i m a  de  todos  os s e u s  
c o m p a t r i o t a s ; e  n ó s ,  q u e  p e r t e n c e m o s  
ao  n u m e r o  dos s e u s  a d m i r a d o r e s ,  f o l ga ­
m o s  e m  a p o n t a l - o  c o m o  u m  dos m ai s  d e ­
d i c a d os  c i dadãos  q u e  o r n a m  a  s o c i e d a d e  
y t u a n a .

O sr.  s u p e r i n t e n d e n t e  d a  E s t r a d a  de  
F e r r o  I n g l e z a  d e t e r m i n o u  q u e  todos  os 
g e n e r o s  d e s t i n a d o s  a os  p o b r e s  d e s t a  c i ­
d a d e  s e j a m  t r a n s p o r t a d o s  g ra t i s  p o r e q u e l -  
la e s t r a d a .

Sã o ac tos  e s s e s  q u e  h o ra ra  s o b r e m a n e i ­
r a  q u e m  os pra t i c a .

F E S T IV ID A D E S
C o n t i n u a r a m  n a  m a t r i z , à s  t a r d e s , a s  p r e  

ce s  a S. R o q u e  e S.  S e b a s t i ã o  p a r a  a  e x -  
t inc ção  da  e p i d e m i a .

—  H o j e  n ão  h a v e r á  a  p r o c i ss ão  chama* 
d a  d e  C in za s .

—  C o m e ç a r a m  n a  e g r e j a  do P a t r o c i n i o  
as  s o l e m n i d a d e s  do m e z  c o n s a g r a d o  a S ã o  
J o s é ,  p a t r i a r c h a  d a  e g r e j a .

F a l l e c e u  o s r .  c o n e go  R od o v a l h o ,  vi- 
g ar io  d e  C a ç ap a va .

IL_ M A T R I M O N I O
A M A T A

M e nt r e  di fiori t r e m a n o  le f r on d e  
g e r m o n o  al v e n t o  a u t u n a l  q u e  le m i e t e  
p up i l l e  l a r g h e ,  p upi l l e  p r o f o nd e ,  
c h e  l ieto m ag gi o  s o g n a n d o  v e d e t e  ?

Me n t r e  il s i l enz io  dei  v es p r i  di f fonde 
il suo l a n g u o r  ne l l e  s t a nze  s e g r e t e ,  
l a b b r a  di  r os a ,  p e r  ch i  s o r r i d e t e ,  
g hi o t t e  di baci  e d ’a m o r  s i t i b o n d e ?

P up i l l e  n e r e  c h e  dolci  s p l e n d e t e ,  
l a b b r a  di r os a  f iorent i  e g io co n de ,  
felici voi  c h e  l’a m o r  c on o s c e t e ,

l’a r a o r  c h e  il p i an t o  del  v e r o  v ’a s c o n d e  
con  u n  t u m u l t o  d ’i ma gi n i  l i e te ,  
co n  u n  d el i r io  d ’e b r e z z e  f é c o n d é  !

S  Ï *  O  S  A .  T  A .

Poi  c h e  la b i an c a  g h i r l a n d a  r iposa  
su l  cas to  velo l asc ia t o p i an g e n d o ,  
e  d e  le n o zz e  al m i s t e r o  t r e m e n d o  
t ’affacci  bel l a ,  i n n o c e n t e ,  a m o r o s a ,

se i  v in t a  e  giá  co n  la b o c e a  di r os a  
t rnta te s i e m  concedí  r i d e n d o ,

m e n t r e  lo s poso  t’a v v i n g h i a  c og l i en do  
l’i n t a t to  flor de  la f o r m a  vezzosa .

Se i  v i n t a ! E ’ lui  c h e  t e nt a vi  f u g g e n d o ,  
lui c h e  c on  l’o cc hi o  c e rc a v i  p e n s o s a ,  
lui  c h e  la n o t t e  s og n av i  d o r m e n d o  ;

E d o r  c h e  il l a bb ro  su l  l a bb r o  ti po sa ,  
suggi  il s u o  bac io  ed  i m p a r i  a r r o s s e n d o  
le v o l u t t ä  b e n e d e t t e  di  s p os a .

L  A S O I A  T A .

S u o n a n  t r a  i r ami  de l  b osco  sfogl iato 
c o n z o n e  e r i sa  c h e  p a s s a n o  a volo ; 
va su le n e v i  d ’a m a n t i  un  s tuolo  
e  a m o r  t r i on fa  del  v o r n o  gela to.

E tu c h e  av e v i  c r e d u t o  ed a ma t o ,  
p o v e r o  c o r e  c h e  s a n g u i n i  solo,  
p o v e r o  uccel lo]  pigl ia to al  lacciolo,  
n o n  sar ai  d u n q u e  mai  p i ü  c o n s o l a t o ?

Dormono i fior sotto il bianco lenzuolo, 
ma nel tripudio del maggio aspettato 
uscir dovranno piu belli dal 9uolo,

Ma le d ol cezze  d e l  t e m p o  passa to ,  
m a  le s p e r a n z e  r e c i s e  da l  d uolo ,  
c h e  p iü  le r e n d e  ad  i n  c o r  d i s p e r a t o  ?

( Da  S a n a  Illustra  ta, d e  F i o re nç a . ) LO R E N Z O  S T K C C H E T II ,



C liíarte  d e  ï iù

À MARSELHEZA
A hi s tor i a ,  p ó de - se  núes rao d i z e r  a  len 

da,  da M arscm eza , é p o p u l a r ;  e n t r e t a n ­
to t omos  p r a z e r  em n ar ra l -a  a í nd a ,  e em 
a j a n l a r  1 he  a l g u n s  d e t a lh es  p ouco  c o n h e  
cidos ,  p o r é m  a b s o l u t a m e n t e  a u t h e n t i c o s ,  
p o r q u e  o uv imo l - os  cie ura v elho  c on ve n  
cional  q u e  cora el le e n t r e l i n h a  nossa  m o ­
c i dade ,  e q ue  íoi c o m p a n h e i r o  e ami go 
de  R o u ge t  de Lisie.

N o ' m e z  d e  abr i l  de  1792 o m i n e r a l o g i s ­
ta Die t r ich ,  una sabio,  ura g r a n d e  c o r a ­
ção e u m g r a n d e  p a t r io t a — o q u e ,  no era-  
tant o,  não l iv r ou  o de  m o r r e r ,  aos 28 de 
d e z e m b r o  de  1793,  sob o cute l lo  da gui- 
lho t in a ,  q ue  tão b e m m a n e j a v a m  sangui  
na r io s  i m b e c i s — q u e  foi elei to m airc  de 
S l r a s b o u r g  e m  1790,  r e u n i u  ã sua  mesa  
m u i t o s  j o v e n s  v ol un ta r i os  d essa  cidade,  ’ 
q u e  iam r e u n i r  se ao e xe rc i to  de S a m b r e -  
et Mouse,  e e n t r e  el les  o ollicial de  esta 
do m a i o r  Mar cle t  e  seu  ami g o  o capi tão 
R o u g e t  de  Lisie,  do us  Í nt imo s  da  casa,  
de  q u e  e r a m  h a b i t u a l m e n t e  c o m m e n s a e s .

A r efe ição l in ha  s ido cordia l ,  m u i t o r u i  
d os a , m u i t o  a n i m a d a  ; ã  s o b r e m e s a  a l g un s  
copos  d es se  b om Vinho a m a re l l o  das col 
l inas  de Mosel le  t i n ha m  fei to b a t e r  os c o ­
ra çõ es  com mais  r ap idez ,  sob o impulso  
de  u m  s a n g u e  mai s  q u e n t e ,  e mu i t os  dos 
j o v e n s  vo lun tar io^  q u e i x a r a m  se d e  não 
h a v e r  um ca nto  nac ional  para  m a r c a r  o^ 
p as so  do e x e rc i to  de  S a m b r e  et  Meuse.

E nt ão  Die t r ich  vo l to u- se  p ar a  Ro uge t  
de  Lisie e ,  me i o  se r io  e mei o g ra c e j an d o ,  
d is se  lhe  : — Vejamos,  a mi go  Ro uget ,  vós 
q u e  sois aó m e s m o  t e m p o  poeta  e musi  
co,  fazei -nos a l g u m a  cu usa  q u e  m e r e ç a  
s e r  c a n t a d a !

O capi t ão  R o u g e t  de Lisie,  o r i g inar io  
do J u r a ,  n a sc e u  e m  1760,  e m  Lous  le-Sati 
n i er ,  l inha p or t an to  32  a n no s  —  íillio de 
m u l l ó  boa famil ia,  d e s c e n d e n t e  d e  m a g i s ­
t r ados ,  l i n h a  feito e x c e l l e n t e s  es t u do s  no 
col l egio dos j e su í t a s ,  o n d e . g a n h o u  um 
p r e m i o  de poesia .

Era ,  a l ém disso,  mui to  b om m u s i c o  ; 
l o cava  rab ec a ,  e com p r a z e r  t o ma va  par te  
no s  p e q u e n o s  c o n c e r t o s  Ín t imos  e m  câsa 
de  seu ami go  Die t r i ch ,  o n d e  as duás  so 
b r i n h a s  de s t e ,  d u a s  n r - ça s  a d o r av e i s ,  Em 
m a  e Rosa ,  l ouras  c om o o t r igo de  Alsa 
cia,  t ocavam cravo.

A i u te r pe l l a ç ào  de  Die t r ich  fez a o w e s  
m o  te.mpo c o r a r  c s o r r i r  Ro ug et ,  p or ém 
picou o f o r t e m e n t e  em seu a m o r  propr io .

Ass im á noi t e ,  t e nd o e n t r a d o  e m  seu 
m o d es t o  q u a r t o  de o (Ti c i a i , no a l b e r g u e  
Cijsne branco  (Von d e r  w e i s e r  Ente) ,  tal 
vez  urn pouco ex c i t ad o por  e ss e  v in ho  
q u e  se p a r ec e  co m p e d e r n e i r a ,  as  idéas 
ini is icaes s u s s u : r a v a r a  ihe  aos  o uvi dos ,  
e m q u a n t o  s e u s  labios,  m u r m u r a v a m  i n s ­
p i r a ç õ e s  poét i cas .

Os s o ns  p r i m e i r a m e n t e  v a g o s  os p e n ­
s a m e n t o s  p r i m e i r a m e n t e  i nd ec i so s ,  t o m a ­
r a m  f or ma ,  p r e c i s a r a m  se', a d a p t a r a m  se 
e m  u m a c o m m u n b ã o  h a r m o n i o s a  ao fogo 
d e  um e n l b u s i a s m o  s e m  c e s sa r  r e n ov ad o .

P a s s o u  notos  e v er s os  p ar a  o papel ,  t o ­
m o u  a r a b e c a  e, a c o m p a n h a n d o  a sua 
bel la voz de  h a r y t on o .  d eu  vida ao  q ue  
e r a  a i nd a  a l lu ci naç ão  e s o n h o ,  e,  sob os 
es f orç os  do a r co ,  o ca nto  c o m e ç o u  a n a s ­
ce r .

O m u r m u r a r  das  c or das  no s i lencio  da 
n o u l e  d e s p e r t o u  todos  do a l b e r g u e ,  e o 
d ono ,  o velho Jac ob  H a u s e r ,  ve io  baler-  
l h e  á por t a  ; mas  el le  não o o uviu ,  a bs or  
lo pelo t r ab al ho ,  e n s u r d e c i d o  pe la  musica .

—  Olá ! cidaçlão Ro ug et ,  gr i tou  J acob ,  
q u e  dial /o fazes tu á es t ás  h o r a s  ? Está 
u m a  b a r a l h a d a !  Vaes a c o r d a r  todo o 
m u n d o  I

—  Escut a ,  e s c u t a  e cala te,  r e s p o n d e u  
R ou g e t ,  q u e .  todo e n t r e g u e  á  insp i r ação ,  
o e c u p a v a  se pouco  e m  r e s p e i t a r  o r e p o u ­
so dos  b ons  b u r g u e z e s  da  c i dade ,  e f or  
çamlo  Ja c ob  a a s s e n t a r  se r e c o m e ç o u  o 
ca n to  j á  q u a ci co mp os t o .

—  Q ue  é i s t o ?  p e r g u n t o u  J ac ob  im 
p r e s s i o n a d o .

— Isto é urn ca n to  nac ional  p ar a  os vo 
lu n t a r i o s  de  S a m b r e  et Meuse .

—  Um ca nto  n ac i on a l  par a os v o l u n t a ­
r ios  de  S a m b r e  e t -M e us e  ! Devias  tel o 
di to logo,  6 d i l í e re nle ,  isto não póde in- 
co inr nodar  s e n ã o  aos a r i s to c ra t as .  Co nt i ­
n ú a ,  R o ug e t ,  c o n t i n ú a ,  m e u  f i l h o ! mas  
c a n t a  mo a i nd a  u m a  vôz.

E Ro u ge t  de Lisie r e c o m e ç o u  o canto 
i n t e r r o m p i d o  e m q u a n l o  o v e l ho  Ja c ob  de 
pé ,  cum o b o n el  n a  mão ,  co in mo vi do  até. 
as  l agr ima s ,  d o m i n a d o ,  r ep e t i a  o es t rebi -  
lbo.  É de  todos os lados se a b r i a m  as por  
tas dos q u a r t o s  v i s i nh o s ,  d ’o n d e  s u r gi a m 
c a b eç a s  c ur i os as  ao s a h i r e m  do s o mn o  
i n t e r r o m p i d o .

- C i d a d ã o s ,  c i d a d ã o s — d is se  J a c o b  na 
p o r t a  do q u a r t o —n ão  f açam b ar u l ho ,  é o |  
c i dadão  R o u g e t  q u e  es t á  cg nrí pon do um 
ce nto  n ac ional  par a  o> v ol u n t a r i os  de  Sam 
bie-ei -Mét fse;

No dia s e g u i n t e  de  m i n b ã  ao d a r e m  7 
horas ,  R o u g e t d e  Lisle ,  r s g p t a d o  p o r u m a  
noi te  não  d o rm i d a ,  com as faces  i n c h a  
das ,  os o lhos  v e r m e l h o s ,  ba te u  a p o r t a d o  
seu  ami g o  Marclet .

—  A p ropos ição  d e Di e t r i c h ,  d isse  el le 
ao  a mi g o,  não m e  de i xo u d o r m i r ; en tã o  
e m p r e g u e i  a  no i t e  e m  e n s a i a r  e s t e  e s b j -  
ço : lé e diz m e  o q ue  p e n s a s  a r espe i t o .

Marcle t ,  t a m b e m  e x c e l l e n t e  m u s i c o ,  
poz se a d e c i f r a r  o t r e c h o  e ficou t runs 
p or t ad o de a d m i ra ç ão .

—  Deixa m e  es t e  pape l ,  d isse , el l e ,  eu  t 
c or ro  á casa  de  D i e t r i c h ;  ab i  ál tooçare- j j  
mos  co m a l gu ns  a m i g o s ; E m m a  é h a b i l ; 
m u s i c a ,  e s t u d a r á  a p a r t i t u ra  no c r a vo  e 
a r r a n j a r á  u m a c o m p a n h a m e n t o ,  e tu m e s ­
m o nos  ca n ta rá s  i s to—-agora  v.te d es c an ç a r

A lg um as  l io-as ma i s  t ardo Ro u ge t  e s t a  
v a  e m  casa de  se u  ami g o  Die t r i ch ,  e lá, 
e m  p r e s e n ç a  del l e  e das d u a s  s o b r i n h a s ,  
de  Marcle t ,  d ’um f o r n e c e d o r  c h a ma do  
Co ur bin  e de a l g u n s  o ut r os  in l im os ,  c a n ­
tou seu h yr nn o n a c i o n a l — foi a p r i m ei r a  
au dição  da M urselhcza , E m m a  tocava cra

C O L L E G IO  D E  8 .  L U IZ
O r vd.  sr.  p a dr e  Luiz Yabar ,  d ig n o  rei  

tor  do col legio de  S. Luiz,  a d i ou  a r e a b o r  
t u ra  das  au la s  do m e s m o  col legip.

D i v a í j i u u l o
T e r ç a  fe i ra  c om p l e t o u  o se u  87° a n n o  

de  e x i s t e n c i a o  v e n e r a n d o  s a c e r d o t e  J o a ­
q u i m  Pecci ,  q u e  o m u n d o  c a tho l i co  a d m i ­
ra e r e s pe i t a  sob o t i tulo de  Leão  X II I .  

Nasc i do  em 2 de  m a r ç o  dc  18L0, p a dr e  
n o t ab i l i dad es  i ta l i anas  esui  t r a t an d 1 dos  o d o u t o r  e m  1831,  m m e i o  e bi spo em 1813,

U m a c o m m i s s ã o  c o mp o s t a  ds  m ae s t r o s  
de mu s ic a ,  j o r na l i s t as ,  ed i t o res ,  a r t i s t a s
Íe n ot ab ib

fes t e jos  p a r a  c o r a t á e m o r a r  o*T°. c e n t e n a - ,  _  AOL£i . ., 1ÜKA

rio do n a s c i m e n t o  do g r a n d e  m a e s t r o  Cae \ 1 ' eu l sP°  (:in , 8 *6 ’ ca rdea l  e m  18o0 e pa-  
- t ano Do ni ze t u,  a u c t o r  da  F a vorita , da  f Pa  e m  1 87 8 > o al to  e i l l us t re  p e r s o n a g e mLucia  e de t a nt as  o ut r as  o b r a s  p r i mas .

F A L L  E  C LI 8 E  X 1’ O S
F a l le c er n m ues t a  c i dade  :
D o m i n g o , o  sr.  J o a q u i m  de  A lmei da  Rue 

no,  quo n a  a n t e v e s p e r a  t in h a  'perdido sua 
e sp os a .  E r a  o f inado h o m en i  l íonradiss i - i  
mo 
s ua

Íec cl es i as t i co  é  u m a  d es s a s  o r g a n i s a ç õ e s  
s u p e r i o r e s ,  u m a  de ss a s  m e n t a l i d a d e s  r o ­
b u s t í s s i ma s ,  q u e  se i m p õ e m  á c o n s i d e r a ­
ção e e s t i m a  dos  povos ,  q u a e s q u e r  q u e  
s ej am as s u a s  c r e n ç a s  re l ig iosas .  

S i i c c ed en d o  a Fio IX n a  d i r e cç ã o  s up re -
ma  da e g r e j a ,  a su a  p r i m e i r a  en cy cl i c a  

e p r e s t a n t e ,  e . p o u c o s  dias  a n t e s  d e j j íoi ob Í e c l °  ,le h o n r o s o s  c o m m e n t a r i e s ,  e 
m o r t e  s er v i a  de e n f e r m e i r o  á d iver -  \ en tã o  a  su a  p a l a vr a  a n c t o r i s a d a

sos d c e u t e s ,  c o n t r a l n n d o  ta lvez n e s s a  oc-
vo,  on de ,  depoi s  de  t e r  e s t ud ad o  o c a n - | c a s i ã o  a moles t i a  q u e  o v ic t imou.  
to, imp r ov i s ou  ura a c o m p a n h a m e n t o  em ' 
ac c or d es  l igados .

H a  um q u a d r o  e n c a n t a d o r ,  popul ar i sa  
do,  q u e  r e p r e s e n t a  e s t a  scena .

O ef íei to p ro duz ido  foi i m m e n s o ,  o en-  
thus ias rno  do a udi t or io  indiscr ip t ivel . - . e  o 
a u c t o r  a r c l a m a d o  teve  de  r e p e t i r  mai s  de 
dez vezes .  El le não podia mais  de  can 
çasso,  v e r m e l h o ,  l avado  e m  suor  ; e to-’ 
dos  os o uv in te s ,  c om mo v i d o s  a t é  as la 
g r i m a s ,  r e p e t i a m  e m  coro  o e s l r e b i l h o  a r ­
r e b a t a d o r  do canto  d e  g u e r r a .  E foi a s ­
sim q ue  n a s c e u  es t e  g r a n d e  p o em a,  a n o s ­
sa Illiada, q ue  g a n h o u  . tantas bata lhas .

No dia 29 de  abr i l ,  isto é,  c i nco djas 
dep oi s ,  o ca n to  de  R o u g e t  de Lisle foi pe 
la p r i m e i r a  vez e xe c u t a do  em publ ico  p e ­
lo ba ta lh  i > de R h ó n e  e Loi re .  E s t e  b a t a ­
lhão e r a  quas i  e x c l u s i v a m e n t e  compos to  
de  n a t u r a e s  de  P r o v e n c e ,  Marsei l l e ,  Avi 
g no n  e o ut r as  p ro v i n c i as  do Meio dia — 
dahi  lhe v e i o o  n o m e  de  M arselheza.

Com as vozes  v i b r a n t e s  dos c l im ns qu en  
tes,  e l l es  t r a n s p o r t a r a m  á mu l t i dã o  que  
os ouvia ,  e de q u e m  o e n l h u s i a s m o  p a s ­
sou á lo ucu ra .  «Eoi ,  d iz¿Micheiel ,  como 
u m  raio do céu ,  todo o m u n d o  foi doiní-

j loi o u v id a  corn esp e c i a  l a l t enç ão  ; e nas  
¡ g r a n d e s  q u e s t õ e s  q u e  agitam a sociedade

No m e s m o  dia a i r mã Mar ia J o s e p h i n a ,  \ ‘ ' ¡ d M n p o r a n e a  os c on se lh os  do s u m m o  
de 17 a n n o s .  re l ig iosa  no r e c o l h i m e n t o  \ P0l , , ' hc e  são  e s p e r a d o s  co m a nc i ed a de .  
de  Nossa  S e n h o r a  das Mer cê s .  j l ío, l ie,n e x t r a o r d i n á r i o  por  s u a s  luze s

—  No dia 2 do c o r r e n t e ,  no hospi ta l  de \ 0 ' *1111< 1 e s , b e m difíicil s e r á  p ar a  o sac ro  
i so l am en t o ,  o sr .  L ore nz o  ( J iovanni ,  p i n - : ; cob(í£ ’0 e n c o n t r a r  q u e m  d i g n a m e n t e  o s u  
tor ,  q u e  t r a ba l ha v a  na  officina do sr .  J os é  h s t i i ua  na c a d e i r a  de  S.  P e d r o .  A lq u e b r a -  
B l a ck m an .  í ,!o P el ° Peso dos a t inos ,  e a c a b r u n h a d o

—  No dia 3 o sr .  J oã o  Z am bo n i ,  i lal ia * P1)l m o b i ^ las «l110 dia a  d i a  vão m i n a n d o  
no,  pae  do sr .  R om ul o  Z a m b on i ,  p rof es  ' 1 e x *s t e n c ia do incl i lo p re lad o,  a  su a  mor-  
sor  do g r u po  es c ol a r  Dr .  Qu ei r oz  T e i l e s . ' le 0 p r e v i s t a ,  e m u i t o s  j á  i n q u i r e m  qual

Nossos  p e z a m e s .  f serÄ 0 Pa Pa de  a m a n h ã  : s e r á  o ca rd ea l
 ---------  : P a r r o c h i  ?  De R a m p o l l a ?  Se j a q u e m  for,

Na es t ação  de  R e b ou ç a s  dou s  g a t u n o s ; 0 f u t u r o  o d i r á ; m a s  e m q u a n l o  v ive  o sa 
p e n e t r a r a m  em casa  do o'pepario F r a n c i s  - [ bio ch efe  da  e g r e j a  e x u l t e m o  nos  co m a 
co da  Si lva Ro sa  e o a s s a s s i n a r a m  co m j sua  p r e s e n ç a  n e s s e  sol io q uo  o p es c a d o r

**
Ou vi mo s 

facto :
No dia 3. 

p redio  o n d e  
r u a  de  S an t a

r t f e r i r - s e  o s ê g u i n t e  e t r i s te jj Não t e mos  ho je  a t r ad ic i onal  p ro c i ssão  
|  de Cinzas ,  com os seus  q u a t o r z e  a n d o r e s .  

pela m a n h ã ,  os v i s i nh o s  do i Ab r i nd o o s ac ro  p re s t i to  v i n h a  a ima-  
r es j de  a famí l i a  Z a m b on i ,  á vo c úi do Sa lv ad or ,  e m p u n h a n d o  a ernz,  s c - 
di ta,  o u v i r a m  fo r te s  o  d e  p a ío peia iíé S.  F r an c i s co .  De-

c a n t a r a m  no ; e o m u n d o  e m q u a n t o  for 
m u n d o  can ta i  o h a  s e m p r e . »

A M arselheza  foi p r i m e i r o  o ca n to  de 
g u e r r a  do ex er c i t o  do Rl i eno,  depoi s  p a s ­
sou a  s e r  do e x e rc i to  i n t e i ro  A p ar t i t u r a  
e o p oe ma ,  i m p r e s s o s  p ou co  depois ,  e m  
S t r a s b o u r g ,  t r o u x e r a m  u m a de di c a t ór i a  
ao m ar e c h a l  L u k n e r ,  c o m m a n d a n t e  era 
c h e fe  da e x e rc i to  do Nor te .

(Do P etit Journal )
F e u x  D u q u e s n e l .

E st á  p r e s t a n d o  e x c e l l e n t e s ’ s er v i ço s  no 
h osp i t a l  de  i s o l a me n t o ,  a ss i s t in do  os e n ­
f e r mo s  e m i n i s t r a n d o - l h e s  os sac r a r àe n  
tos,  o v i r tuoso  s a c e r d o t e  j e s u i t a  rvd.  sr.  
p ad re  L ima  e Sá.

S.  r v d m a .  vae  d ua s  e t r es  v ezes  ao h o s ­
pital  l e v a r  aos a t aca dos  da f e b re  os . soc  
c o r ro s  e s p i r i t u a e s  de  qu e  c a r e c e m .

n ado  d e  a dm i r a ç ã o ,  todos  a c c e i t a n i m  e s - 1 , , . . . T, r . ,so ca n to  ouv id o pela p r i m ei r a  vez,  iodos  = p s t idos  ap i t os ,  q u e  do m e s m o  p ar t i am.  ; P 0 1 - a de  Luiz IX,  rei  de Fr a nç a ,  q ue  de
' r E n t ã o , r e c e i a n d o  q u e  a l g u m a  cot isa d e  gra-  ■ A ig ues - Mo rt es  p ar t iu  a l i b e r t a r  a te r ra-  

ve se p as sa v a ,  d i ve r s a s  p e s so a s  p e ne t r a -  santa ,  e n d e  fa l leceu,  m e r e c e n d o  mai s  lar- 
r a r a m  no inl i  r ior  do p r e d i o ,  e u m t r i s t e  dc as h o n r a s  da c a no n i sa ç ã o  ; a l raz ,  a  do 
q u a d r o  se  lhes  a p r e s e n t o u  aos o lhos .  t e s t u d a n t e  S a nt o  Ivo,  e m p u n h a n d o  a pen-  

E m  um leito jazia  o c a d a  v e r  do sr .  João  n a  e  t e nd o u m l ivro ab er t o .
Z amb on i ,  q ue  ba  di is fôra  á l a ca do  da  f e - = E mu i t ás  o u t r a s  m a i s ;  mas  b as t a  des-  
b re  r e i n a n t e  n es t a  c i dade ; e m  u m  o u t ro  : c r e v e r  e s s e  pres t i to  s ó m e n l e  a t é  o j o v en  
q u a r to ,  e g r a v e m e n t e  e n f e r m a ,  a  fi lha do ; Sa n to  Ivo — o san t o  da m i n h a  p a r t i c u l a r  
sr .  Z a m b o n i ;  e m  urn ; o u t r o  a i nda  o sr.  ;; d e v o ç ã o — p o rq u e ,  [ l e r te nc e nd o  e u  d e c o r -  
R omu lo  Z amb on i ,  p r o f e s s e r  a d j u n c t o  do : po e a l ma  á v e n e r á v e l  o r d e m  T erceira  de
g r u p o  e s c o l a r  Q ue i r o z  T el l e s ,  q u e ,  t e n do  S.  F r a n c i s c o ,  hav ia  de e s c o l h e r  u m san t o
s ido a c c o m m e l t i d o  do m e s m o  mal ,  não ■' lessa  o r d e m  p a r a  m e u  p a t r o n o :  gos to  
podia e r g u e r - s e  do lei to e . po r i s s o  r e c o r  j d e s s e  santo  e m  cujas  l aces  r u b i c u n d a s  
r e u - s e  á u m api to  q u e  e s l av a á mão p a r a '  vô-se a mo c i d a d e  co m todos os se us  en -  
c b a m a r  alg-uem q u e  os s o c c o r r e s s e  e m  tão | c an to s ,  e abi  e s tá  p o r q u e  o escolhi .  Oxalá  
affl ict iva s i tuação  e s e p u l t a s s e  a se u  pae.  ? p ossa  el le s e r  m e  util no Céu, i n l e r c e d e n -  

 —  [ do a Deus por  m i m  I■<' 5 *U m t o l e g r a m m a  do. V i e n n a  diz q u e  o • * *
pr of es so r  F r i e d r i c h ,  de  EJhing, .  a caba,  de  j P erfil in sta n tâ n eo .—  E s t a t u r a  m e d i a n a ,D r .  T .  d e  S i q u e i r a

R e t i r o u  se da r e d ac ç ão  des t a  folha o 
s r .  d r .  J o s é  Tl i iago de  S i q ue i ra ,  q u e  a r e ­
d i g iu  d u r a n t e  oi to mez e s .

Eis a dec la r aç ã o  q u e  s. s. no s  e n v i ou  :
« T e n h o  a d e c l a r a r  q ue  d e s d e  o dia 21 

do p r o x i m o  p a ss a do  m e z  de f e v e r e i r o  ces 
sou  a r e s p o ns ab i l i d ad e  i n t e l l ec tua l  e mo 
ral  q u e  m e  cab ia  co mo  r e d ac t o r  dosta  f o ­
lha.'

D e i xa nd o  e s s e  mo r l i f í can te  e n c ar g o ,  fi 
ca m e  a sa t i s fação i n t im a  de  u m d e v e r  
c u m p r i d o .

Ytú,  4 de  m a r ç o  de  1897.
J o s e ’ T h i à g o  d e  S i q u e i r a . »

Não p o d em o s  d e i x a r  de  a g r a d e c e r  ao 
n osso  ox c o m p a n h e i r o  os b ons  s er v i ço s  
q n e  p re s to u  á  es t a  folha e m q u a n t o  a r e ­
d i g i u / l a m e n t a n d o  s i n c e r a m e n t e  a sua  r e ­
t i r ada ,  c u j os  mot ivos  q u e  a d e t e r m i n a r a m  
r e s p e i t a m o s .

i l e sc ob r t  u m a  nova  c a tegor ia  dos  raios  X ,  ? faces  r u ;,ras> o lh os  p e q u e n o s  p o r é m  vi- -graças aos j u a e s  e poss ível  a g or a  r e s o l - ¡  w _  , , r .. , , F
ver  o p r o b l e m a  tão didlci l  da m o r t e  real .  ! L‘̂ ' b c m fe | la , tal o n osso  biogra-
As n ov as  r ad iaç ões  de q u e s e  t rata  p r o p a - j  PDado. Valent e  a valer ,  e, bom r ep ub l i -

s cr  
por  oc-

nos  d o us  casos ,  s e g u n d o  a t r a v é s s e m  urn ! '  ̂
c a d a v e r  ou o corpo da p es so a  q u e  t e n h a  a i ro
m e n o r  parce l  la de  vida.  ¡ d i a  e noi t e ,  todo e n t r e g u e  aos  se us  affa-

A Acade mia  das Sc ien c i as  de  Vienna ,  a  1/,e r es  p h ar ma c ol o g i co s .
Roni lão  $  b e m feito de corpo,  nTim bai-

o u o  i  « o  i u.vj m y u u o  u u  q u i  o u  i i u v * !  p t u p a  1 , ~  ^ v

gar n-se  i n s t a n t a n e a m e n t e  a t r a vé s  do cor-  j cano,  a ss e n t o u  p ra ç a  de  v ol un tá r i o  e 
-po h u m a n o  e dão,  por  meio  da p b o t o g r a -1 viu l e a l m e u l e  a  c au sa  r e p ub l i c a n a  po

í "* r *  T“!"; *- '*■corpo da pe ss o a  q u e  t e n h a  a • rira i ielLi n ao  lhe  faz ri en te ,  e lá está ,

q u e m  o sabio p r o f e s s o r  c o m m u n i c o u  os

No di a 5,  e s t an do -o  m e n i n o  Edgardo ,  
filho do sr.  F. P. Me n d e s  Net to ,  j u n t o  á 
u m caval lo,  e s t e  d e u  u m c ou ce  q ue  o fe 
riu no an te -b r aç o  e s q u e r d o .  O m e n i n o  foi 
p r o m p t a m e n t e  s occ or r ido .

Diz o Jornal do C om m ercio  q u e  pro va

e nv i ou  l he  logo as  s u a s : . . . ,
 s l i l u i u - s e  u t u u  c o n i m i s -  j 1 s d a r  h o r a * >  c o r a u  . l . z  o  o n l r o .  As -

sao par a o e s t u d o  d es s a s  n o v as  r a d i a ç õ e s , ; saz à m a v e l ,  é u m r ap az  i n s i n u a n t e  q u e  a 
(jiie F r i e d r i c h  ba pt i zou  com o n o m e  d c  ■ todos se i mp õe .  E s p i r i t u o s o  d e v é r a s ,  su a

seus  t r ab al hos  
fe l ic i tações .  Co n s t i t u iu - s e

liritik stra h len . c o n v e r s a ç ã o  dele i ta .
Não cult ivol i  as m u s a s ,  p o r é m  a d or a  os 

Luzi.adas e a p r e c i a  Horac to  ; q u a n t o  á 
p h i l os op hi a  o p i n a . q u e  S a n t o  A gos t i nh o e 
S. T b o m a z  de  Aq ui no  são os m e l h o r e s  

N u nc a  fez d i scur sos ,

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
U m e x e m p l a r  da M ariposa, inng b e m  

fei ta r ev i s t a ,  da s o c i e da de  C ongresso Bra

z ile iro , na  qual  se e n c o n l r a m  e xc e l l e n t e s  ! ;l,lc lorPS. Naffca  tez d is c ur s os ,  p o r qu e  é 
poesias  e ar t igos  de b ons  e s c r i p t o re s .  , llm | 10m en i  de  ac ç ão  e não  a m a  a r l i e t o • 

-  U m p r o sp e c t o  da G azela M usirá! r f e - r i c a . r . o n d e m n a  o ce l ibato  e p o r i s so  ca- 
Lisboa, no qual  v e m o r e t r a t ó  de  d i v e r  j sou sp
sos a r t i s t as  n otáve is  do ve lho  r e i n o .  j UUima n o & . güSla (]e boa  m e s a  e é

^  G uaranyt folha bi-men&al e r e d i - , a m a nte  das l iba ções . . .  e m  t e rmo s,  
gida  pelo s r .  Alber to  E l i e n n e .  | E m e

No dia 4 do c o r r e n t e  t o m a r a m  p o s se  - Sol ici tou s u a  e x o n e r a ç ã o  do c or po  do 
dos ca rgos  de p r e s i d e n t e e  v i c e - p r e s i d e n  cl icfe do pol ícia o s r .  dr.  J o s é  X a v i e r  do

v e l m é n t e  o f u t uro  a r c e b i s po  dó Rio se rá  • 10 d a  R e p u b l i c a  dos  E s t a d o s - U n i d o s  da  Toledo ,  q u e - f o i  su b s t i t u i do  pelo sr .  d r .
o ac tua l  bi spo do Rio 0 dr .  d. F r an c i s co  1 A me r ic a  do Nor te  os srs.  d r s .  Mac Kin ley  Costa  Ca rva l ho,  e x - p r o m o t o r  p u b l i co  da
do Rego Maia.  e A. H o u b a r t .  capi tal  e ex  d el e ga do  de  pol icia.



W f u a í l A  d «  v i *

O  D  H. Y E R S I N
Do Supplem ento  do C orreio  P a u listan o  

e x t r a h i m o s  a  s e g u i n t e  n ot i c ia  s o b r e  o 
j o v e n  sabi'o dr .  Yer s in ,  o d e s c o b r i d o r  do 
serum  c o n t r a  a p e s t e  b u b ô n i c a  :

D e v e- s e  a u m  f r a n c e z ,  ou ,  a n t e s ,  a u m  
s u i s s o  n a t u r a l i s a d o  f r a n c e z ,  a d e s c o b e r t a  
do seru m  c o n t r a  a  p e s t e  b u b ô n i c a

O dr.  Yers in  n a s c e u  e m  Mo rg es ,  Suissa, -  
a 2 2  d e  s e t e m b r o  de 1863 e é d e s c e n d e n t e  
de  u m a  f amBi à f r a n c e z a  r e f ug i a da  n ’ess e  
paiz a p o z a r e v o g a ç ã o  do Edicto  d e  N a n ­
tes.

Mui to  n ov o  a i n d a ,  r ev e l o u  e m  p r o n u n ­
ci ada  voca çãò  pelas  s c i en c í a s  ph i s i e as .  
E m 1885,  e r a  a l u m n o  de Medicina no 
H o te l - Di e u ,  c l in i ca  do dr .  Corni l ,  o n d e  se 
a c b a y a  u m a  f ami l i a  d e  c o m p o n i o s  russaS 
m o r d i d o s  p or  u m a  loba d a m n a d a  e q u e  
p el o  g o v e r n o  do T z a r  t i n h a m  sido en vi a  
do s  à Pa r i s  p ar a  ahi  s e r  lhes  a p p h c a d u  o 
t r a t a m e n t o  de  P a s t eu r .  Um dos  m o rd i do s  
s u c c u m b i u  e,  ao p r o c e d e r  á r es p ec t iv a  
a u t ó p s i a ,  Ye rs in  fer iu  se.  Por  su a  vez foi 
e n t r e g u e  a  P a s t e u r ;  fez se vac ci na r  e 
t r a v o u  r e l aç ões  in t i ma s  c ^ m  o dr .  Roux,  
q u e  r e c o n h e c e n d o  l he  dec id id a  vocação 
o a s s oc i ou  aos  s eu s  t r ab al ho s .

A f a m o s a  m e m ó r i a  s o br e  a  toxina 
d i p h t e r i c a  (pie r e p r e s e n t a  o p r i me i r o  
p a s so  na d e s c o b e r t a  da  vac ci na  do c r ou p 
e r a  a s s i g n a d a  R o u x  e Yer s in ,  s en do  o 
u l t im o,  n ’e s s a  ép oc a ,  s imp le s  e x t e r n o  no 
s e r v i ç o  do p r o f es so r  O ra n g e r .

O j o v e n  sabio  o b t e v e  a  na tu ra l i s aç ã o  
f r a n c e z a  e m  1888 e foi n o m e a d o  p r e p a r a  
d o r  do la bo ra to r i o  de  mi c robio iog ia  tc 
cl inica .  N i n g u é m  o excedia,  nos  t rab al ho s  
m i n u c i o s o s ,  p ac ien te s ,  q ue  c o n s e r v a m  o : 
lo ng o s  m e z e s  cu r va do  s o b r e  o microsco-  
pio.  P o r  isso os s e u s  c a m a r a d a s  f ic a r am  
a t to ni to s  q u a n d o  s o u b e r a m  q u e  e s s e  ra 
p az i nh o  j á  f ra t ado de  egua l  p ar a  egual  
p el os  s eu s  m e s t r e s ,  p ed i r a  um logar  de 
m e d i c o  n as  Méss ag er ies  Mar i t imes  e, 
n ’e s s a  qua l ida de ,  par t i a  para.  o E x t r e m o  
O r i e n t e .

E m  m a r ç o  de  1892,  o dr .  Yers in  em 
p r e h e n d i a  a  su a  p r i m e i r a  g r a n d e  v iag em 
á  I n d o - C h i n a  d u r a n t e  u m a  l icença  q u e  
lh e  fôra co n ce d i d a  pelas  Mes s ag er i es  e 
d e s c o b r i a  a  o r i g e m  do Sé Ba n g  Kan g,  um 
dos  a f f l uen tes  do Mé Ko ng .

E m 1893,  em mi ss ã o  do Minis té r io  da 
I n s t r u c ç ã o  Pub l i ca ,  v is i t ava  o patz dos 
Mois .

E m  1895,  rar .  P o i n c a r r é  i n c u m b i a  o de 
e x p l o r a r  as r eg iõ es  d e s c o n h e c i d a s  do 
paiz  n eg ro ,  sob o po nto  de  vis ta  g eo g ra  
p h i co  e e t hn o lo g ic o  e de  c o n ‘i n u a r  na  
I n d o  C h i n a  o e s t ud o  das var ias  d oe nç a s  
epidérmicas dos h o m e n s  e dos  a n i m a e s ,

Ao c h e g a r  a H o n g  Ko ng ,  o n d e  ia e s t u ­
d a r  a n a t u r e z a  da  pes t e ,  as  co nd iç õ es  de 
p r op a g a çã o  do t e r r iv el  í lagel lo e as me 
d i das  a  t o m ar  c o n t r a  el le,  r aai s .de t r e z e n ­
tos c h in e ze s  t i n h a m  já s u c c u m b i d o .  I ns  
ta l lou  se co m o seu  l i mi tado m at e r i a l  em 
u m a  p al ho ça  q u e  com au c t or i s a çã o  do 
g o v e r n o  inglez  m a n d o u  c o n s t r u i r  no r e­
c i n t o  do hospi ta l  p r i nc ip al .

Não t a rd ou  e m  c o n v e n c e r  se de q u e  a 
d o e n ç a  a p r e s e n t a v a  todos  os c a ra c te re s  
c l in icos  da  an t i g a  pes t e  b u b ôn i ca  d a e d a  
d e  med i a .

N ’es t e  p r i m e i r o  p er íodo ,  o sabio  i solou 
e e s t u do u  o baci l lo da  pes te .

C o n t i nu o u  as  s uas  e x p e r i e n c i a s ,  em 
1895,  no Ins t i tu to  P a s t e u r  e,  e m  seguida ,  
n a  cos t a  de  A n n a m ,  e m  Nh a- Tr a ng .  Ira 
m u n i s o u  a n i m a e s  de  l abo ra t or i o  e. mai s  
t a rd e ,  caval los ,  o b t en d o  as s im  u m  l iqu i ­
do q u e  «dev ia  i m m u n i s a r  o h o m e m . a

E m pr i nc íp io s  de  1896 r e a p p a r e c e  a 
p es t e  na  Ch in a e o dr .  Yersin p ar t e  pa r a  
a lli i m r a e d i a c t a m e n t e ,  m u n i d o  dos seus  
f r a s co s  de  s e r u m .

D e s e m b a r c a  e m  Canl ão ; m a s  a p o p u l a ­
ção  c h i n e za  não  q u e r  d ei xa r - s e  t r a t a r  por 
ura med ico  e u r o p e u .

C a h e m  p o r é m  d o e n t e s  t r es  s e m i n a r i s t a s  
d a  missão.  U dr .  Yers in  cu id a  d ’el les  e 
sa lva-os .  P a r t e  p a r a  Amoy,  t o ma  conta  

d e  mai s  v in te  e t r ès  e salva v in te  c u m.  
E n t ão ,  todos a c re d i t a m  e m  u m  mi la gre  e 
c h a m a m  pelo j o v e n  m ed i co  ; mas ,  j á  não 
é t e mp o.  A cab ou -se  o s e r u m  !

Volta en t ão  a Par i s  e, 1res s e m a n a s  de 
pois ,  a c a b a  d e  pa r t i r  p a r a  o E x t r e m o - 0  i 
e n t e ,  l eva ndo  o l iqu ido  s a l v a d o r  c m  
q u a n t i d a d e  saf f i c i enie  p a r a  c o m b a t e r  o 
h o r r i v e l  í lagel lo.

O sr .  dr .  p r e s i d e n t e  do Es tado  R e c e be n ­
do sr .  dr .  P r u d e n t e  Moraes  o s e g u i n te  
t e l e ^ r a m  m a  :

«ÍJenilo cessado  o mot ivo  q u e  roo 
afas tou t e m p o r a r i a m e n t e  do e x e rc í c io  do 
ca rg ô de  pr&3idente da  Re p ub l i ca ,  com- 
raunico  vos q u e  boje  r e a s s u m i  aq ue l l r  
e x e rc í c i o  e ab i  c on t i n u a r e i  á e s f o r ç a r - m e  j za r  pela r e t i r ad a  do dr.  
pe la  r e a h s a ç á o  do p r o g r a m m ã  c o n s t a n t e  ! 0  dr .  A nt on io  Carlos
do  m e u  man i f es to  d e  15 de  n o v e m b r o  de 
4 8 9 it  S a ú J o - v o s  o o r d e a l m e n t e . »

C O M M ISSÀ O  D E C A R ID A D E
F oi  d e l i b e r a d o  q ue  a c o m m i s s à o  de c a ­

r i dad e,  p ar a  r e c e b i m e n t o  e d i s t r i bu içã o  
de  e s m o l a s  aos  p o b re s ,  f icasse c o m po s t a  
dos s r s .  p b a r r a a c e u t i c o  J ó s é  Mar ia  Alves,  
m a j o r  J o a q u i m  V i c t o r i no  de  To led o,  dr- 
Oc t av i an o P e r e i r a  M en d e s  e A r t h u r  P a ­
c h e co  J o r dã o .

E s t a  c o m m i s s à o  já t e m d i s t r ib u íd o  m u i ­
tas e s m ol a s .

E s c u s a d o  é  d ize r  q u e  da  n os sa  p ar t e  
s e c u n d a m o s  os e s f orç os  da  b e n e m e r i l a  
c o m m i s s à o  p ed i n d o  o val ioso auxi l io  dos 
fav ore c i do s  da  so r t e  para  os p o b r e s  des t a  
c i da de ,  e m q u a n t o  d u r a r  a p es t e .

0  sr.  H e n r i q u e  Mu l le i rne i r s t er ,  i n s pe c -  
lor  da  Se cç ão  Yt u an a  da e s t r a d a  Soroca-  
ba na ,  m a n d o u  c o n s t r u i r  r a n c h o s  e b a r r a ­
cas no logar  d e n o m i n a d o  C an gi ca ,  á b e i ­
ra da  es t ra da  de fer ro ,  o n d e  a b r i g a r a m - s e  
mui tos  o p er á r i o s  das ol f icinas e t r a b a l h a ­
d or es  da  c o n s e r v a ,  d u r a n t e  o e s t a do  a n o r  
mal  por  q u e  p assa  a c idade.

Alguns  i ns t a l l a r a i n  se  no edif ício do al -  
mo xar i f e  e  a r m a z é n s  e o u t r os  p e r n o i t a m  
e m  v ag õ es  !

O B I T  [ J A R I O
De 25 d e  f e v er e i r o  a  5 do c o r r e n t e  fo­

r a m  s e pu l t o s  :
Dia 2 6 .  J o a q u i n a  de  J e s u s .  42 a n n o s ,  

v i u v a ;  f e b r e  a m a r e l l a .  Marce l lo  S a n t i ,  
40 a n n o s ,  ca s ad o ,  i t a l i a n o ;  f e b re  ama -  
r e l l i .

Dia 27.  I zabe l  de  A r r u d a  Campos ,  63 
a n n o s ,  casada ,  i n d a i a t u b a n a  ; f e b re  a ma -  
rol la.  Mar i a ,  fillia de  P a u l i n o  T e i x e i r a  de  
Barros ,  6 a n n o s ; t u b é r c u l o  m a s e n t e r i c o .  
Si byl a ,  filha de  A r t h u r  P a c h e c o  J o r d ã o ,  2 
e mei o  a n n o s ,  pau l i s t an a  ; g as t ro  e n t e r i -  
te ag ud o.

Dia 28.  Emi l i a ,  filha de  Luiz Galvão,  5 
m e z e s ; e n t e r i t e .  E s ch o l as t i ca  Mar ia  de 
J e s u s ,  70 a n n o s ,  v iu va  ; b r o n c h o  p neu  
raonia.  El vira C a l o c c i , 2 8  a n n o s ,  casada ,  
i t a l iana  ; f e b r e  a ma r e l l a .

Dia 1 d e  m a r ç o .  J o a q u i m  B u e n o  de  Al ­
mei da ,  65  a n n o s ,  v iuvo  ; f e b r e  a ma r e l l a .  
I gn ac i o  R o dr i g u es ,  12 a n n o s ; col i ca.  Ma­
ria,  ' i lha  de  J o a q u i m  A nt on io  Fe r r az ,  15 
me z es  ; v e r m e s .

Dia 2 .  Luiz ,  filho de  Anton io  F e r r a z ,  8 
m e z e s ; b r o n c h i t e .  G i o v an n i  L o re nz o ,  40 
a n n o s ,  v iuvo ,  i t a l iano ; t ypho i c t e r oide .

Dia 3.  João ,  filho de  Luiz Fe l ix ,  18 m e ­
zes ; f e b r e  i n l e r m i t l e n t e .  Mar ia,  filha de 
Mar i a B e n e d i c t a  das  Dôres ,  14 m e z e s ;  
de nt i çã o .  F r a n c e l i n a  Araal ia da F o n s e c a ,  
42 a n n o s ,  v i u va ;  s c y r r h o s e  a t ro p h i c a  do 
ligado.  Gi ov an ni  Z a m b o n i ,  65 a nn o s ,  v i ­
uvo,  i ta l iano ; t ypho i c t e r oide .  Mar ia 
F r a n c i s c a  d a  Co nce ição ,  22 a n n o s ,  c a s a ­
da  ; m e n i n g o  e n c e p h a l i t e  eh ro ni ca .

Dia 4.  H e r m o g e n e s  H u m b e r t o  de  Al­
meida,  (7  a n n o s ,  s o l t e i r o ;  t ypho  ic lero i -  
de.  Mar ia,  filha d e  B e n e d i c t a  Mar ia  das  
Dôres ,  2  m e z e s ;  e n t e r i t e .  Mar ia,  filha 
de  D o m in g os  R o d r i g u e s ,  21 m e z e s ; e n -  
te roco l i le .

Dia 5.  F r a n c i s c a  A nha ia ,  70 a n n o s ,  v i ­
uva  ; f e b r e  a ma re l l a .

S e g u i u  para  a  capi tal  o sr .  dr .  A nt onio  
F r a n c i s c o  de  Gouvê a,  q u e  aqui  e x e r c i a  o 
ca rgo  de  i n s p e c t o r  s am t a r i o .

Pe d i u  e o b t ev e  sua  e x o n e r a ç ã o  do al to 
c a r go  de  p r e s i d e n t e  do T r i b u n a l  de  J u s t i ç a  
o sr .  dr .  S o uz a  Lima.

A propos i t o ,  lomos no Estado, de  4: 
« H o n t e m ,  ao a br i r - s e  a  se s sã o  do T r i bu  

nal  de jus t i ça ,  o dr .  B r o t e r o ,  p r e s i d e n t e  
in te r i no ,  leu o officio do dr .  Car los Augus  
to de  S o uz a  L ima  c o m r a u n i c a n d o  t er  sôli- 
c i tado e obt ido a  s ua  e x o n e r a ç ã o  de min i s  
t ro do m e s m o  T r i bu n a l .

O dr .  Br ote r o  d i r ig i ndo-se  aos  s e u s  col- 
l egas  disse q ue ,  r e s p e i t a n d o  os mot ivos  
q ue  impe l l i r ar a  o d r .  So uz a  L i ra a a  p ed i r  
sua  d em i s s ã o ,  l a m e n t a v a  a p e r d a  des t e  
i,Ilustre c o m p a n h e i r o .  P o r  e s t e  mot ivo  fi- 

I c ô u  c o n s i g n ad o  n a  ac t a  u m  voto de  p e  
Sou za  Lima.  
p r o c u r a d o r  geral

v E s t an d o  na  a n te - sa la  o 'd r .  So uz a  Lima ,  
i e s t e  fez aos s e u s  col l egas  e ao pessoa l  da 
s e c r e t a r i a  as s uas  d es p e d i d a s  s e n d o ,  ao 
r e t i r ar -se ,  a c o m p a n h a d o  a t é  a  p o r t a  por  
todo o T r i bu n a l .

l E m  s e g u i d a  p r o c e d e u - s e  á v otação  p ar a  
p r e s i d e n t e  do T r i bu n a l ,  s e nd o  el e i to  o 
ra i n i s l ro  d r .  F r e d e r i c o  de  Avel l a r  B r o­
tero.  »

T a m b é m  f or am  f ec ha d as  as  fabr i cas  de 
S .  Luiz,  do sr.  P au l i no  P a c h e c o  J or dã o ,  
e a  de  b i scout os ,  do sr .  P e r e s ,

D R . P R U D E N T E  D E  M O R A E S
J á  se  a c h a  no  Rio o n o s s o  i l l us t re  

c o m p a t r i o t a  d r .  P r u d e n t e  de Mo ra es ,  dig 
n i s s i m o  p r e s i d e n t e  da Re pub l i ca .

S o b r e  á s u a  c h e g a d a  á capi tal  f ed e r a l ,  
diz o c o r r e s p o n d e n t e  t e l e g r a p h i c o  do 
C orreio p a u lis ta n o , de  4 :

«Ch eg o u ,  hoje ,  (3), ás 6 h or a s  da ta rde ,  
o d r. P r u d e n t e  de  M o r a e s .

D e s e m b a r c o u  no  cáes  P h a r o u x  cora a 
sua  e x m a .  fami l i a .

E s p e r a v a m  a s.  exc .  o r e p r e s e n t a n t e  
do dr .  Victor ino,  cap i t ão  do m a r  e g u e r r a  
T a v a r e s ,  os m i n i s t r o s  d a  g u e r r a  e da 
m a r i n h a ,  os  a j u d a n t e s  g e n e r a e s  do e x e r  
ci to e da  m a r i n h a ,  os m in i s t r o s  do i n t e ­
r ior ,  do e x t e r i o r  e da  f az e nd a ,  os com 
m a n d a n t e s  do c or po  d e  b o m b e i r o s ,  do 
10° o do 38° d a  b r i g a d a  pol icial ,  da  g u ar  
da n ac i on a l ,  o pre fe i to ,  o m a r e c h a l  Vas 
q u e s ,  o g e n e r a l  P i r e s  F e r r e i r a ,  o d r .  Bt  
r a t a  Ri b e i ro ,  o co nsu l  da Ho l l anda ,  o ge 
n e r a l  T e i x e i r a  J u n i o r ,  al tos  f un cc i on ar io s ,  
a u c t o r i d a d e s ,  etc.  As b a n d a s  de  m u s i c a  
do 10°, do I o, da pol ic ia  e do c or po  de  
b o m b e i r o s .

As h o n r a s  f or am p re s t ada « pe la  infan-  
t e r i a  da  m a r i n h a .

O p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  foi c u m p r i ­
m e n t a d o  pelas  p e s so a s  p r e s e n t e s .

O dr .  P r u d e n t e  de  Mo ra es  e s u a  e x m a .  
fami l i a  s e g u i r a m  e m  c a r r os ,  a c o m p a n h a  
dos pelos m in i s t r o s  e r e p r e s e n t a n t e s  do 
dr .  Manoel  Vic tor ino  e m i n i s t r o s  a u s e n t e s  
e c o r o ne l  Me nd e s  Mo ra e s  a a n t i g a  r e s i ­
d ên c ia  c o n t i g u a  ao í t a i n a r a t y ,  d e  o nd e 
p as s a r á  á casa  da L a d e i r a  do A s c u r r a  logo 
q u e  for  p r e p a r a d a .

I g n o r a  se o dia q u e  a s s u m i r á  o e x e r  
cicio p re s i d e n c i a l .

O p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  a c h a - s e  b e m 
dispos to .

— Na occas ião  do d e s e m b a r q u e  do p r e  
s i d e nt e  d a  R e p u b l i c a  todas as  b a nd a s  de 
m u s i c a  t oc a r a m  o H y m n o  Nacional .

Além das  pessoa s  m e n c i o n a d a s  a s s i s .  
t i r am ao d e s e m b a r q u e  os s r s .  dr .  J o s é  
Carlos  Ro dr i gu es ,  c o u t r a - a i m i r a n t e  C a r ­
ne i r o  da R oc h a ,  d r .  Be l i za r io  A u g u s t o  e 
A r t h u r  R io s . »

Notas  r e c e n t e s  de  u m  a l l emã o,  aucto-  
r i d a d e  e m  es ta t í s t icas .  Fa l i a m os habi  
t a n t e s  da t e r r a  u n s  3 , Q64 i d i oma s .  O nu 
m er o  de v ar ões  é quas i  igual  ao das,  mu 
lh e r e s .  A d u r a ç ã o  t e r m o  mé di o  da  v ida  é 
de  33 a n n o s .  Vinte e c i nc o  p or  c e n t o  da 
população  d a  t e r r a  m o r r e  a n t e s  de al 
c a n ç a r  o d e c i m o  se t imo  a n u o .

Do cada  1,000 pe ss oa s  só u m a  a l c a n ç a  
a e d a d e  de  100 a n n o s ,  e  nã o  p a s s a m  de

A  D E S C O B E R T A  S A N A R E L L I
Diz o Itepublica :
U m c o n h e c i d o  m ed i co  orient . i l  e s t a b e ­

lecido em B u e n o s - A y r e s  foi, ha  pou co ,  
vi s i t ar  o I ns t i t u to  de H y g i è n e  de  M o n t e ­
v id éu  di r ig ido p e l o d r .  S an ar e l l i .

Do ar t igo  q u e  n e s s a  occas ião pu bl i co u 
o r e fe r i do  m e di c o ,  dr .  L u s o i e l h  G u a r e h ,  
t r a n s c r e v e m o s  os s e g u i n t e s  t r e c h o s  :

« E r a  n a t u r a l  q u e  c o m o dr .  Sa n a r e l l i  
c o n v e r s á s s e m o s  s o b r e  a d e s c o b e r i a  por  
e l le  a n n u n c i a d a  do bac i l lus  da  f eb re  
a m a r e l l a .

Nós n ão  i g n o r a m o s  a r e s e r v a  c o m q ue  
os h o m e n s  de  l abo ra t or i o  fa l iam das  c o n ­
c l us õe s  o bt id as  c o m o  c o n s e q u e n c i a  co m 
p e n s a d o r a  de seu  a r d u o  t r ab a l h o  e po r  
e s s e  mi l ivo n ão  e s p e r á v a m o s  do i r .  S a ­
narel l i  q u e  nos  f izesse r ev ol l a ç õe s  n e m  
q u e  a c c r e s c e n i a s s e  co usa  a l g u m a  aos  d e ­
t a lh es  q u e ,  co m toda a  g en t i l eza ,  j á  nos  
f o r n e c e r a  a n t e r i o r m e n t e

O p ro f e s s o r  S a n a r e l l i ,  s e g u n d o  o q u e  
el le  m e s m o  d ec l a r a ,  r ea l i sou  toda a  s er i e  
de  e x p e r i e n c i a s  q u e  n a  c o m b i n a ç ã o  pres-  
cr ip t a  pela s c i e nc i a  d e v e m  c on du zi r ,  de 
es t ad io  e m  es t ad io ,  á  d e m o n s t r a ç ã o  da 
v e r d a d e  e  a f i r mou nos  t e r  fei to e x p e r i e n ­
cias  co n f i rm at o r i as  do co r po  h u m a n o  par a 
ne l l e  r e p r o d u z i r  a  moles t i a .

A c c r e s c e n t a  o dr.  Sa nar e l l i  q u e  as  a l t e ­
raçõe s  de  n a t u r e z a  a n a t op a t o lo g ic a  são 
id ên t icas  nos a n i m a e s  i no cu l ad o s  c omo 
bac i l lus  ou o seu v i r u s  ás q u e  se p r o d u ­
ze m no c or po  h u m a n o  sob a ac çã o e x p o n ­
t â ne a  da  f e b re  a ma re l l a .

Foi no s  d ad o e x a m i n a r  p e s s o a l m e n t e  
a l g u m a s  p r e p a r a ç õ e s  m ic r o s c ó p i c a s  ; nel -  
las p e r c e b e m o s  ce r t a s  i m a g e n s  q u e  se 
fazem c o m p l e t a m e n t e  c a r a c te r i s t a s  da  
f eb re  a m a r e l l a  e e x c l u s i v a m e n t e  a  el la 
p e r t e n c e n t e s ,  c o n s t i t u e m  s e m  d n v i d a p r e -  
cioso i nd ic io  de  d e m o n s t r a ç ã o .

O p ro f e s s o r  Sa n a r e l l i  d e c l a r o u- no s ,  ao 
t e r m i n a r ,  q u e  o t e r r i ve l  p r o c es s o  d e v o l ­
v e - s e  no a n i m a l  o í f e r e c e n d o  o q u a d r o  
cl inico q u e  se  o b s e r v a  n o  h o m e m .

Ao r e g r e s s a r m o s  a B u e n o s  Ayres  d e ­
p a r a m o s  co m u m a  not i c i a  p u b l i ca d a  pelo 
N ación  e t r a n s m i t t i d a  do Rio  pelo P a iz  
e m  q u e  se diz não  ter ,  a t é  ag or a ,  o d r .  
Sa nar e l l i  r e so lv id o  o p r o b l e m a  da f e b r e  
a m a r e l l a . '

Da n o s s a  e n t r e v i s t a  co m o d r ,  S a n a ­
rell i  r esu l t a  u m a  c on v ic ç ão  f i rme do c o n ­
t rar io.

Ao d is t i nc to  p ro f e s s o r  d i r i g i mo s  a s e ­
g u i n t e  p e r g u n t a  :

—  E s t á  o dr.  p e r f e i t a m e n t e  c o n v e n c i d o  
do r es u l t a do  das s uas  e x p e r i e n c i a s ?

—  I sso  j á  n ão  se d i sc u t e ,  r e s p o n d e u -  
nos  c a t e g o r i c a m e n t e .

A v i s ta  do t e l e g r a m m a a  q u e  a l lu di mo s 
f j u l g a m o s  c o n v e n i e n t e  qire,  s e m  d e m o r a ,  
jo f f e r eç a  o dr .  S a n a r e l l i  ao m u n d o  s c i e n -  
[ t i f ico a  d e m o n s t r a ç ã o  da  su a  d e s c o b e r -  
! ta.»

A  E m u lsã o  d e  S c o t t  é  u m  p r e p a ­
r a d o  d e  u t i l id a d e

Rio de  J a n e i r o ,  7 de d e z e m b r o  de  1887.  
— Il l ras s r s .  Scot t  & B o w n e .  —  T e n h o  o 
p r a z e r  de  d e c l a r a r - l h e s  q u e  t e n h o  e m p r e ­
gado a E m u l s ã o  de  oleo de l igado de  b a ­
c a lh au  c o m h y p o p h o s p h y t o s  de cal e  s o ­
da,  a t é  a go r a ,  só e m  a l g un s  ca sos  de  t u ­
b e r cu l os e ,  e s c r o p h u l a  e r a c h i t i s m o ,  m a s  
e m  todos  el les  o$ d o e n t e s  l u c r a r a m  v i s i ­
v e l m e n t e .  A v is t a  dis to ,  n ão  p os so  d e i ­
x a r  d e  c on s id e ra i  o u m  p r e p a r a d o  d e  rea l  
u t i l i dade no t r a t a m e n t o  d aq u e l l a s  mol es  • 
t ias,  a c c r e s c e n d o  a i n d a  o seu  v alor  pelo 
m o d o fãcil  q u e  q u a l q u e r  p es so a  o a c c e i t a ,  
d ev id o á  a u s ê n c i a  do gosto n a u s e a b u n d o  
do oleo de  l igados de  b ac a lh a u .  P o d e m  os

os q ue  c h e g a m  aos 65.  A p opulação  f *>e n J10res fazer  d es t a  d e c l a r a çã o  o uso  q uesei s
total do g lobo passa  de  u n s  mi l  e  d u z e n ­
tos m i lh õ es  e m o r r e m  cada a n n o . . . . . . .  j
35 , 214, 000.  Se  ca lcu la  pois  e m  9 7, 480  ! 
por  dia,  4,020 p or  h o r a  ou 67 p o r  m in u -  ' 
to as m o r t e s  q u e  ô c c o r r e m  n o r m a l m e n t e  
na super f i c i e  do n os so  p la ne t a .  P o r  o u t ro  
lado,  n a s c e m  3 6 , 79 2, 00 0 p o r  a n n o  ou s e ­
j a m  100,800 por  dia,  4 , 200 p or  h o ra  ou 
70 por  m i n u t o .  As p es so as  c as ad as  s o ­
br ev iv er a  aos sol te i ros ,  os l a bor iosos  e 
m o d e r a d o s  aos  i n d o l en t e s  e d e s r e g r a d o s ,  
e os povos  c ivi l i sados  aos  incul tos .  Maior  
n u m e r o  de  m u l h e r e s  q u e  de  h o m e n s  
a l c an ç a m  os c i n c u e n t a  an  tío s t  mas  passa  
da es s a  e d a d e  as p r ob ab i l id ad es  são a fa 
vor  dos  h o m e n s .  H a  75  pessoa’s casadas  
par a  c a d a ■1,000 solteir.os.  Üs q ue  nas  ¡¡¿j 
ce m n a  pri  m a  ve r a  cos t d m a ru 1er u m a j i 4 
c on s t i tu içã o  mai s  r o b us t a  q u e  os n a s c i - l  i  
dos e m  o ut r as  eslfcçfies. Os n a s c i m e n t o s  | m  
e as m o r t e s  o c c o r r e m  g e r a l m e n t e ,  e m  j j 
ma fo r  n u m e r o  d u r a n t e  a noi te.

lhes  c o n v i e r . — Dr.  Carlos G icy.

.N NUNCIOS

do Es tado,  a c o m p a n h o u  l a m b e m  o T r i b u ­
nal  n e s s a  m a n i s i e s t a ç ã o .

Foi  l a vr ad a p ro vi s ão  d e  c a s a m e n t o .  p a r a  * 
C a br e u v á ,  a  favor  de  J oão  da  Si lve i r a  
Ca mp o s  e Mar ia  Izabe l  do Esp i r i to  S a u t e /  j â

Cnsa a venda
V en de- s e  u m a  casa  n a  r u a  de  S a n t ’An- 

n a  n.  5 A, c o m boas  a c c o m m o d a ç õ e s  p a r a  
f an ^l i a  p e q u e n a .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  ty- 
p o g r a p h i a .  4 — 2

ADVO GADO

jjj' D R . E U G E X IO  F O N S E C A
i n c u m b e  se ,  c o m p r e f e r e n c i a , d e  m e ­
dições  e  d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r as .  En 
c a r r e g a - s e  de  d ef ezas  no 
q u a l q u e r  p on t o  do  Es tado .

E scrip torio  eresider\cia  
27 — R U A  DA PALMA— 27
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C id a d e  d e  H u

“ LEM
P O R  A T A O  A D O

12, LARGO DA MATRIZ, 12
VENDASPOR . TAuADO, SEM COMPETIDOR EM PREÇOS E EM QUALIDADE DOS GENEROS

A.ssucar U sm a branco e de outras qualidades, arroz Caroli- 
na e do Japáo, banha em lata e barril, arame farpado, fumo es­
pecial, aguardente, e outros muitos artigos que seria longo  
enumerar.

r p u îia tâ , mais barato So que eiq |a u îo  
Augusto Gusmão

vende-se nesta ty- 
pographia
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asa pequena e limpa.
P recisa -se  com 
urgencia.

SITIO A’ VENDa
4 0 : 0 0 C J

V e n d e - s e  no  se r tã o,  a  p ra zo  ou a d i ­
n h e i r o ,  ura sitio de  boas  t e r r a s ,  co m p a s ­
to g r a n d e ,  15.000 mil  pés  d e  café de  v i n ­
te a n n o s ,  na s e r r a ,  p e r t c d e  u m a  es t a çã o  
de  e s t r a d a  de  ferro.

O mot ivo  da  v e n d a  s e r á  ex pl i ca do  ao 
p r e t e n d e n t e .  T ra t a - s e  no l a rgo  do P a t r o ­
c inio n.  26 .  3 — 2

VINHO TOSCANO SUPERIOR
C h e g o u  5—3 

NO ARMAZÉM DO FIDELIS 
1 9 ,  L A R G O  DO P A T R O C IN IO , 1 9

Café torrado
Superior café em pó, vende-se no 

armazém de Alberto Macedo, rua do 
C o m m e r c i o  13, esquina dade São 
Francisco. Para 1 kilo 2$200, de 5 a 
15 kilos 2$, de 15 em diante 1$900.

SALTO DE T T T J ’
CASA DE CALCADOS

DE °  t - 1

A L F R E D O  G R E L L E T
RUA SETE DE SETEMBRO, perto da egreja

H t i t o K M Ñ r r
de OLEO FURO

-D E —

FIGÀDO DE EAGALQÂO
COM

HYP0PH0SPH1T0S
D E  C A L  E ^  S O D A .
Tão apradavel ao baladar como o leite*

Approvada p e l a  Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub" 

lica e autorisada 
pelo governo.

O glande remedio pura a cura radi­cal da TISICA, BRONCHITES, ES­CROFULAS, RACHITI8, ANEMIA, DEBILIDADE EM GERAL, DE- FLÜXOS, TOSSE CEROTICA, AFFEOfOES D i , ¿ETÜ E D i  GAR- GANTA e todas as eniermidacies con- sumptivas, tanto oaa crian§fis como noa 
adultos.Nenlmm medicamento, até hoje deseo berto, cura as molestias do peito o viaí respiratorias, ou rest-.belece os debeis, os anémicos e os esorofulosos com tanUt rapidez como a Emulsao de Scott 

A venda nae principue* botica* 
(iroca ,cioA

AVISO
aos  s r s .  p ro p r i e t á r i o s  do s  p r é d io s  ns .  58, 
02,  64  e 68 da  r ua  do C o m m e r c i o  q u e  no 
n o  dia 10 de  m a r ç o  p r o x i m o  f u t u r o  vou 
m a n d a r  f e c h a r  0 b oe i r o  q u e  d á  p a s s a g e m  
ás a g u a s  p lu viae s  p a r a  0 m e u  t e r r e n o ,  de 
a c c ô r do  c o m a r e s o lu çã o  m u n i c i p a l  de  4 
de  j a n e i r o  p ro x im o  p as sa do  e i n t imaçã o  
de 9  do m e s m o  mez .

Ytú,  14 de  f e v e r e i r o  de  1 89 7. — / .  a .d a  
S ilva  P inheiro. 3— 3

\o commercio
A a b a ix o  a s s ig n a d o  faz s c i e n t e  

a o  p u b lic o  c  a  q u e m  p o s s a  in te «  
r e s s a r  q u e  m u d o u  o  s e u  e s e r ip t o -  
r io  d e  tr a n s a c ç õ e s  c o m m c r c ia e s  e  
d e  d e s c o n to s  p a ra  s u a  fa z e n d a  d a  
C o n c e iç ã o , o n d e  a c tu a lm e n te  r e «  
s id e .  F a z e n d a  d a  C o n c e iç ã o , 2 5  
d e  fe v e r e ir o  d© 1 8 9 7 .  3 » 2

índalçcio de Cam argo Penteado.


